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Orgão destinado aos interesses 

da Provincia de st. Catharina e especialmente da comarca de Nossa Senhora da Graça. 

A UNIAO. 

Joinville, 10 de Dezembro de 1884. ｾ＠-, 

S. A. O Principe Conde d'Eu. 
A recente visita fie S. A., com que fomos honra­

dos; assignala mais uma data de lisongeiras e agra­
daveis recordações para a historia deste municipio já 
tilo adialltado e florescente. 

Fui no dia 12 do corrente que o illustre Prin­
cipe pisou este solo, onde, o dedicado amor ao traba­
lho, a boa indole p0!lular, a muralidade de costumes 
e ｾ＠ teotamem ás largas ideas de p"ogresso, constituem 
o apanagio dos join\'jllenses. 

Tendo Ô. A. partidu ás 5 horas da manhã do mes­
mo dia, da villa de S. Bento, onde teve enthusiasti­

acolhimento, chegou aqui as 5'/. horas da tarde, 
sendo recebido COm as mais significati vas provas de 
consideração e estima, que exigem sua alta jerarchia, 
e as qualidades pesBoaes que o distinguem. 

Ao approximar-se o momento da chegada, forão ao 
encontro de Ô. A. no kilometro 5, uns f>() a 60 ca­
valleiros. ornadus de faxas com as cores nacionaes, e 

outras essoas conduzidas por vehiculoa, em 
de 4U, aproxllua amente. '-. 

ｾＮ＠ ó horas teve lugar o encontro; e nessa occaslão 
. S. A. cumprimentado e saudado jubilosamente por 

que ahi o csperavão. 
Passando·se depois para o CUlTO em que se acha­

vio os 8rs. Drs. Juiz de direito e Wigando Engelke, 
continuou a viagem em compa[jhia destes e seguido 

grande acompanhamento. 
As 5'/. horas chegou ao palacete do Principe de 
invill,:J 

Ao enh'ar na avenida de palmeiras, rec.ebeo calo­
rosas saudações dos alumnos de am hos os· sexos, de 

as escolas, que ahi se acha vão uniformisados 
dispostos em duas grandes fileiras sob a direc')ão do 

reverendo vigario ｐ｡､ｾ･＠ Carlos Boegershausen, o qual 
lelicitúu Ô. A., e levantou os primeiros vivas. 

No saguão do mesmo palacete estava a camara 
munif.ipal, autoridades locaes, e outras pessoas gra­
ｾ｡ｳ＠ do lugar, que cumprimentarllo tambem o 
dlustre visitante, e o saudarão igualmente com en­
thusiasticos vivas. 

ti. A., com a "tfabilidade qne lhe é !leculial', esten­
a mão a todos, dispensando-ll,es as palavras que 

a occasião. 
Em seguida dirigio algumas frases em allemão 

08 que uão compl'ehendião o idioma do paiz, 
sentir que achava-se penhorado pelas sincpras 

Imanifestações, que lhe erllo offerecidas com tanta es-

Cerca de 4 mil pessoas percorriáo as ruas atraLi­
das pelo festival. 

No dia seguinte S. A. fez Uma excursão pela es­
trada D. Frllncisca, visitando o engenho de assuca!' 
movido a vapOI', propriedade do Duque d'Aumale. 

Reg"essan,lo da excursão, viSItou as escolas, 
do Snr. Buek, do Padre Boegershausen, o salão e a 
fahrica de cerveja do Snr. Kühne, o engenho de so­
car arroz do Sr. Guilherme Lepper e a marceneria 
do Snr. Fernando Lepper; recolhendo-se as [) horas 
da tarde ao palacete, onde foi cumprimentado por 
diversas pessoas. 

A noite bouve ainda uma diversão de fogos de ar­
tifício em frente au edificio da maçonal·ia. 

No dia 14 as 2 horas da tarde embarcou S. A. com 
um grande acompanbamento para 8. Francisco, afiw 
de seguir no vapor llumaytá que ali o esperava. 

Na occasião do cmbarque estava quasi toda popu­
lação da cidade postada no caes, como para significar 
ao illuslre príncipe a maia acrysolJl.da Ｎ｡ｦ･ｩｾ￣ｯ＠ q.ue des-
pertou elle no animo dos ｊｯｩｮｶｩｬｬｾｮｳ･ｳＮ＠ ｾ＠

Ao suspender-se a ancora do vapor D. Francisca, 
que conduzio o augusto viajante, o Sr. Padre Boe­
gershausen em 110me do !l0vo dil'igio-ILe Uma peque­
na alIocuçào, em que manifestou as gratas impressões 
que 8. A. deixava no ｣ＰＱＧ｡￧ｾｯ＠ daquellcs que tiverão 
a ventura de cenhecel-o e admiral.o. 

A proporção, que o D. Francisca se afastava do 
-porto, siuglalldv ｡ｾ＠ ｵｧｵｾ＠ d\l ｾＮￚ］ＭＭ｣ｬＬ＠ v - pOYQ - a09 

nava COm os chapeos saudosos cumprimentos de des­
pedida até encobrir-se o pequeno "apor na volta do 
rio, onde, por ultimo acto de lodo esse imponente cortejo, 
achava-se sohre um plata-forma, a musica do Sr. G. 
Krüger, que saudou a passagem de S. A. executan­
do o hymno nacional. 

Consta-nos que em S. Fraucisco S. A. teve grande 
reccpção da qual não pudemos, desta vez, dar nott­
cia minuciosa por faltar-nos as precisas inforUlações. 

}t'azemos votos pela sua feliz viagem. 

(Transcripção tio • Conservador. ") 

DESTERRO, 13 de Dezemhro de 1884. 

QD ｾｲＮ＠ Jllfrebo ([a,ltnau. 
Começa a humilhação ào Sr. Dr. Duarte Paranhos 

Schutel, o deputado eleito por uma maioria de vinte 
votos; começa para o Sr. DI'. Alfredo d'Escragoolle 
Taunay a sua glorificação. 

Feito ibto; 8. A. recolheo.se ao interior do pala. Pelo ｾｲｴｩｧｯ＠ que ｡｢｡ｩｾｯ＠ transcrevemos da nGazeta 
porem, instantes depois, chegou a sacada e ainda de NotiCiaS" ｶｾｲ￢ｯ＠ os ｬ･ｊｴｯｩＧｾｳＭＭＭｱ￺･ｾｨ｡＠ derrotas que 
vez agradece0 ao povo que CID grande massa equivalem uma victoria e victorias que equivalem 
｣･Ｘｩ｡ｾ｡Ｌ＠ de dirigir-lhe ovações. Ullla d e .... o ta. 

Toda CIdade, ｰｲｩｮ｣ｩｰ｡ｬｾｾｮｴ･＠ as ruas, por onde fez O Sr. DI'. Schutel suppoz que meia duzia do vo-
entrada o augusto vlaj8nte estavão decorados de á' . 

bandeiras, pavilhões, galhardetes, arcos e pal- zes '8Sonantes, acolDfanhadas de algumas dUZIlIS de 
foguetes, seria capaz de levantar um pedestal em que 

As 71
/. horas da noite a sociedade de canto, e a elle, inutil e presuUlido, podesse tomar .pose" e in­

:ymnasticos, precedida esla de musica, e em grande lluir sobre os destiuos de um paiz. 
ao. ' aux llaulbeaux, forão cumprimentar ô. A., Enganou-se 

""'nÃo de interprete neste aeto, a pedido das mes- A G I " ' 1 t" "a rolhn sympath'ca . 
D J . d D ' . , . I t aze a ae ｾｾｯ＠ ,elas" I e Im-. r. UlZ e I reI to, que pro.cno um e oquen e . n '.... 

ltitcurso ao qual S. A. correspondeo falIando nos idi- parCIal, ao saber d .. derrota ､ｾ＠ dlsbneto clJadilo, ah-
brasileiro e allemllo. rou lhe um pnnhado de luurels, duradouros porque 

A. 81
/. boras S. A. acompanhado dos Snrs. Dr. partiram de consciencias sãs, immnrcessiveis porque 

Dr H enninger e o seo secretario Major são reaes. 

P 
. . sahio

l 
a passeiar ｰｾｬｬ｡ｬ＠ ｣ｾ､｡､､･Ｌ＠ a qual A opiniãO publica do paiz começa a manifestar se 

nmorosa e e ee:antemente I umwa a, mere-
｟ ｾ＠ ______ !_ _ _ a.AArLtmAntA c 

ger um homem que t('ve a vaidaJe de conhmder com 
um soldado aguerrido. 

Os votos sahidos em maioria de uma urnanão con 
stituem padrão de glol·in . 

Quem o concede é a opinião puhlica. 
!:ie as tricas de uma eleição servem de garan tia ao 

futuro prestigio de Um deputado, mais bem aquinhoa­
do ficará aquelle sobre cllja fronte aureleada cahirem 
as bençãos e as saudações dos ｱｵｾ＠ amam verdadei­
ramente a patria. 

Eis o artigo a que nos referimos: 

A provincia de Santa Catharina, por exemplo, de­
ve o melhor de sua vitalidade, funda as mais gntaa 
de suas esperanças na colonisação europea. }t;' doe 
laboriosos colonos, principalmente os allemães. que A 

ella tem atfluido, que essa provincia deve ･ｳｰｾｾ｡ｲ＠ o 
seu progresso; no emtanto, a provincia de &nta Ca­
tharina acaba de renegar nas uruas o nome de Al­
fredo d'Escragnolle Taunay, que se fez na camara, 
na imprensa, e em toda a parte eru que poude exer­
cer a sua acti vidade, o C8n'!leão de t u' ｾ＠
çapazes de cbamar ao paiz uma 
de immigrantes, de !lo voadores que 
gem de uma, para bem dizer, nova 

Eul-tudo o Q u.e JlllIPUZ. e na li 
cl'8gnolle Taunay, havia sem 
util para a p"ovillcia que o 
tante no parlamento, depois de o 
presidente, e de ter d'elle receLido, ｴｦＧＮＮＮＬｾｾ＠
melhoralllentos de que parece agora estar esquecida. 

Diz-se, e a co una é vel'usimil, que tilguns chefea 
conservadores, ahstiveram-sc de o apoiar, e que outroe 
chegaram a recommendar a seus amigos que o guer­
reassem; isto porque Tuunay nllo levou a disciplina 
partidaria a ponto de votar contra a propria coa­
vicção 

Seja como fôr, a derrota de Taunay é rlUlO pua 
se da,' os pezsmes nllo só li provincia de &ata Ca­
tharina, mas tambem ao parlameuto e ao pai. 

Ha uns homens que, teudo leito a sou proy.., 
devem merecer o applallso geral; chegl&-uoe o .... 
momento ao bico da penna o nome de um ｾ＠
que não escreveremos, porque a sua eleiçAo .-. 
depende de um escrutinio, e lamealamoe qDe _ 
circumstaDcia nos impeça de demoastrar .oom ｾ＠
exemplo que não é a simpatbia pel .. idei .. do i ... 
di viduo que n08 guia n esla apreciaçlo. 

O parlamento devia ter em seu seill tndoa oe h0-
mens q lIe pela intelligcncia, pelo iJlustraçio, pelo .. 
ｬＧ｡｣ｴｾｬＧｴ＠ sllo ｣｡ｰｾｺ･ｳ＠ de elucidar a8 qtlcstõee e r­
cammhar o p,alz. 

Altredo d Escragnolle Taunl&y li justam •• 
d'esses homens, e seja qual for a competeaoia. 
stituto que lhe deram ali urnas, e a quem DIo 
a fortuna de conhecer, o logar do beuemerito 
presidente da Sociedade Central de IllllUigraçlo 
tiear vago no parlameuto. 

O Dl'. Schutel póde ser um homem muito 
n'esse caso lamentaremos que nlo taau,. Yia4cJ! 
dous j em hypolhese alguma, o merito de .. 
fazer esquecer a falt.& que uecessariameale YU' 
o outro. 

O que 1108 guiotl na rapida apnciaçAo 
fica, não foi a nOS88 aympatbia pela __ 
stituiçilo do trabnlho; nio é um _pelo do 
ciunismo o Sr. Taunay, e DO emutu a _ 
cia do parlamento será uma das q.. maia 
remos, porque elle repreMD&ay& & 1..,. 
to!! principi08 que reputamoe iadi., 11 Ü .. 
progreMo do pai •. 

------ --
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Ao eleitorado de J oinville. 

l'6ra ｩｄｾｴｩ､ｬｯ＠ minha ubir da Pro\'iucia de S. 
()dMri-, MUI deisar bem patente o reconhecimento 
ｾ＠ devo ao ilhutrado e compacto eleitol'ado d 'esta 
lieIIa cidade de Join\·ille. Embora vencidos ｯｾ＠ Ilebe 
p e a CIIuea que orlo commum Il elle e a mim, DCí\O 
iIe p4 oe grande. principios por que pugna"amos, c 
taDta certeza tenbo, 8 todos devem tl>r, de que, tal· 
... mai. cedo, do que 18 .upponba, 8erlo vencedores, quc 
o _a abatimento foi m"mentaneo e o (smorecimcnto 
... lIIeus ｡ｭｩｾＰＸ＠ serÁ passageiro. Cumpre pensar 
lIem ao que acaba d. ｰｬ｜ｓＺＴｉｲﾷＮｾＬ＠ e possuir .• c ainda 
..... da obrigaçAo de luctarOlos com o maIOr deno­
cio, impedindo o ell'eito d85 intriga., qUl\CS be u.Mão 
CODtra milll. osendo propalado com iu ... teocin que to­
do o meu fim politIco é 8rrancar 8S terras du pr(l ­
prietario nacional para di,tribuil-as por estrangeiro.! 
O que me .Iueu foi ver alguns eleitores, no caso de 
eomprehe.ndc,em, e poder pregar 8 verdade, concone­
rem para accumular trévas, quando Ihcs corria o de­
vII' moral ､ｾ＠ bem zelarem os intcresscs do paiz em 
qae havilo nascido ou que tinham adoptado por pa­
tria. Tri.te e descoo8oladora prova dedO de si I 

N'esaa lucta, que acaba de lindar, os noventa vo­
t.oa que honrario, em Joinville, o mcu nome, tem ele­
vadiasima signincaçlo, a que dou enorm e aprevo, pois 
todoe esses eleitores collocavio acima rlo. mesquinhos 
iDtereeael de momento, 1\ idéa de engrandccimento e 
proeperidade do Imperio brazileiro 

Alfrtdo d'Escragllolle TaUM!/. 

Desterro, 5 de Dezembl'O de ｬｴＧｾＴ＠_. 
GAZETILHA. 

ｾＮｴｬｴｬＮ＠ da •• 1"'11 f.steçAe telr;rapbicft. - ｾＮ＠ A o SI' 
Conde d'Eu chegou hoj e ( 16) ns 6 horab da manhã 
em Itajahy, sendo ali recebido por todas 88 autori· 
dade, lunccionarios publicos, povo, e crcscido nUmero 
de menino., com uma banda de musica, c muitos to-

guet,es d d '1" 1 . I' I A entra a a rua .' uDlClpa e_ta um llH O arco, 
11 essa mesma rua . e as do Commcrcio da ｾｉ｡ｴｲｩｺ＠ c 
11 de Junho acbam se enbandeil·adas. 

llou"e tedeum. e ｾｮｬ｡ｲ｡ｬＱｬＭ｀Ｔｈｾｵｬｴ ｯｴＡ＠ ｶｩＧｬｒｾＮ＠

Seguio ás 9 horas da Iranhã para Blumenau, no vu 
por "Pregresso", donde voltorá amanhA para ltajahy 
AS 4 boras da tarde, Nessa noite a cidade sc illumi 
nará e baverá passeia ta com mUSlca. 

Deve sl:guir para Destp.l'l'o de mlidrugada 

r .. cess. de malte. Foi confirmando pelo vencrnndo 
Tribunal da Relação a scntcnça absolutoria do segun­
do processo de multa instaurado por denuncia do 
promotor puclico, contra o ｾｲ＠ Carlos Guiluerme 
Boebm, na qualidade de impressor da "Uuião", o qu"1 
tranq uillo em lua consciencia e certo de que os tri­
bun8es judiciarios estão muitu acima da esphera em 
ｱｵｾ＠ se colloca o ､ｾｮｵｮ｣ｩ｡ｮｴ･Ｌ＠ sempr" olbou com o 
DlalS sobcrano de"PI·c.o para a inqualificavd vcr,cgui­
çAu de que foi victima. 

Logo que tivermos a integra do acordão o daremos 
a publicidade Quercrá ainda o tal plomotor dar 
terceira denuncia'? ! ! Quem sabe: é bom experi­
mentar 

Eume. 1i ucola .Ilta d, Slby. - Perante o dele­
gado Iittcrario, Jo,Ó Valeriano de Uliveira Ccrcal, c 
ｾｸ｡ｭｩｮ｡ ､ｯｲ･Ｘ＠ Fau.to Augu,tu ,"Vcl'ller, e ｊｵ｡ｾｵｩｭ＠

Antoniu de H. ｔｨｩ｡ｾｵＬ＠ fizedlu exames os 8cgumtea 
alumno •. 

Jolo Marcelino AI",·" appruvado plennmcnte Com 
louvor 
Oregorio Gomes de Oliveira, Thereza Hoza rlo copi­
I ito banto, e Maria lzabcl da Graça, opprovacloo Vlp-
lIamente. 

.Jo.é Rfnriquc. Vias, appro"aelo ＬｩｭｰｬｬＬＮｭ･ｮｴｾ＠

ELEIÇü'\<:S GEltAE..'i. 

Res ultldo s toobecld08. 

Deputados eleitoo em I escrutlUio 

'ontrarioo ao projecto do Oovtrno : 

I - Bcli8ario. 
2 - Werneck. 
3 - Thomaz Coelho. 
4. Alfrcdo Cbave. 
r. . Andrade Figueil • . 
li Cunha Leitão. 
7 Banl.) de Guaby 
l<. Araujo Pintu 
!lo Innflccncio Goe. Junitlr 

HJ 
I1 
12 
13. 
14 
15 
16. 
17 
18 
19. 
20 . 
21 
22 
23. 
24. 
25 
2ü 
27. 
28. 
2!l 
30. 
31 

32. 
33 
:34. 
ＳｾＮ＠

36. 
37. 
3S. 

t30 

('velbo o ｃ｡ｭｰｯｾ Ｎ＠

Lcandro ｾｉｬｬ｣ｩｰｌ＠
P adre João Manoel 
ｾｩｱｕＳｩｲ｡＠ Mendc. 
Manoel Euphrnsio. 
L l'it,ill ela Cunha 
1I'lrão rlc .\n:ld", 
1I"I' llI1rdu d" l\l cndonça . 
1I1anocl Pur telln 
1.Iento Ram os 
lI en ,iquc ｲＮｬ｡ｲｱｵ ｲｾ＠

Antonio Beze .... a 
Gaspa r Drulll molHl 
Joaquim Bentu 
Ani.io Snlathiel. 
A. J H enriqucs 
8:11'40 de Canindú 

Dias Carneiro. 
Cantilo 
Cruz. 
Mac·Duwc\ 
'Rodrigllt!. Ahes. 

(Cuuael'l aclure.) 

J\loreil'U de Barro •. 
Bardo da \.;stancia 
Lourenço de Albuquerque. 
ｾｩｮｩｬｬｬ＠ bú J unior. 
Afiouso Penna 
ｾ･ｧｩｳｬｬｬ｡ｮ､ｯ＠ Gonçalves 
Rudrigues Junior. 

(Liberac,) 

Favora\'eis ao Pr(,jccto do go\'Cl'UO; 

1. FerI eira de :'lour3. 
2. Pri.co Parai",. 

rido e em re'posta rl'ceLeu hontem do , . 
aenador u telcgl'llllllnU ｓ ｃｾｕ ｬｬｬｴＬＬ［＠

Recite, 7 p 25 d .. manhá. 
A Pedro Corrêa. - ｾｩｬｬｬＬ＠ a primcira noite 

. d " L' t • .tauclas 08 amigoS. Ｂｉｬｾ＠ o!> gl'lives Pupu\açlc, 
maela, amcllça;, c anan.:hw.. He.pollij8oilidade 
dentl' . - João Alfredo 

No : dizer de uma ｦｯｬｨｾ＠ cijtrangeira, existe 
certo tempo, entre a corte de Inglaterr. e o 
Ulaelstone, troca d e eonespondcncia sobre uma 
tãu muito intercs, .. nte a das entrcvistas dos 
ranos c"trangpiro8 . 

F, que a rainba Vi.c.toriA nAo vê ｓｃｉｬｾ＠ alguma 
trariedade eesas reunlOe. em que Sê dl.cute,u 
tões que prcuccupam ti Europa, sem que ella 
princive herdeiro estejam ｰｲｾＢ･ｮｴ･ｳＬ＠ tanl<. lIIIia 
mando'sc, bem ella ser oUV1da, ｲ･ｳｯｬｵ￧ｾ･Ｎ＠ de 
ordem que affectam a politica ingleza cru toda 
partes do mundo. 

ｔｲ｡ｴ｡ Ｍｾ｣ Ｌ＠ pois, de estudar a convenicncia ds 
constitucionalmente uma certa latitude ao 
dc Gallcs, para que elle pos.a reu nir·.e Coru OI 

tros sooeranos, quando estes julgarem dever 
trar-se e confercnciar entre si, C0111 o concul1O 
ｾ･ ｵｳ＠ chancelleres ou ministros. 

N'este sentIdo de\'e t ornar-se em breve UIIII 

lução qualquer. 

Shake<peare disse em uma de suas obras 
nndorinhas gostavam do ar puro, nas seguites 
.onde cllas llIais se multipl icam e maia vivem 
obscrvarlo que o ar é delicadu" ; mas, cste ' 
nunca foi 1<\0 comprovado como agora . AI 
da França, nas quaes appareceu o cholera, 110 
mediatamente abandonadas ｰ｣ｬ｡ ｾ＠ andorinhao. 

3 Carneiro d .. Rocha . Não é fóra d e proposito, n ' esta época de . 
4. Hibell'<' d.e ｲＮｉ｣ｮ･ｺ｣ｾ Ｎ＠ Em \Inl meeting politico, nos ｅｳｴ｡､ｯｳＭｕｄｬ､ｯｾ＠
5. José ｾｬ｡ｮ｡ｬｬｮｯＮ＠ llIava o candirlato: 
6. Joaquim 1.'8val'c;. _ Cfano-me, bcnhoreb, de 
í . Ulv.scs V,anna. I b rd de 

J n.. I e a "... . 
!lo ｾｭ｡ｲｯ＠ =zerra, Perc!ão, interrum pe um sapateIro 90e Ie 

9. ｾ｣｢ｵｴ･ｬＮ＠ va pre.cntei o senhor põe os pe" ma. e em nU! 
10. Malra , . de botas que ainda me não pagou 
11. .- Alvcs de AI·auJu. 

12. - çamnrgu. _ E ' muito aborrecida aquella tua 
13. - . Ii:5

1
a
d
lg

f
adu. dA' ao espo-;o uma dànH\ i á 

14 - ,. on'o c rauJo "d é d'l' . o man () uni 1 UVIO '.4 ..... ... '=l •• ••• _ _ • 
1[., - Joaqullll Pedro huares. p I . C ti s a faDar? Sp tU tN d_, 

' .1...1 pj""'. qr,l que li I 16. - Ｎ｣Ｎﾷ ｾ ＬＱＧｬｗＭＭＬＬＸ＠ ./ I 8118. l. f d" t ? 
' . d 1 ｾｉ＠ ·11 uo etã .. , que mas u 

17 - EplIIlllnun a. I c I e (J Oh I' I nl'o que dia tem ' , . . - . IU'O ten 10 o mao ge . 
I!l. - 1 hOlllaz ｴＧｯｭｰｾｯ Ｎ＠ d' I . r tã al'ruull\\'a.te doil. 19. Jo,é Pompêo me cs.cs um UOle, o ...• eu 
2U. Antonio Carlos 
\! 1. J F. Diana 
22 Hatyru Dias 
23 Arlrianu Pimentel 
24 Dcmetrio 
25. Miguel de Ca.tro 

(Libcrac,) 

26. A ntooio Pinto 
27 Alyaro Caminha 
28. Fredcrico ｂｯｲｧｾｳＮ＠

(Conservadores.) 

Pt rnambuto. - Hccebemos nfinal ｾ･ａＧＱＮｬｮ､ｯ＠ tclegram­
ma do nosso prestimoso amÍ!;o, Dr Manoel Portella 
O primeiro annuncinva simplesmentc n 8ua eleição. 

Depois da indignl1 e CI'ill,inosa tragedia que tevo 
como protogonista O caudidato lIlillistcrial, protegido 
e nffagado pela prc8idencia da provincia, o ｾｲＮ＠ José 
1IIal'ianoo, o govel'llo aqui, acompanhando os tele­
grammas do seu representante naquclla Pl'ovincia, co­
meçou a dar a elciçilo do DI'. Portella como duvi­
dO&I\, secundando assim IlS sicllnos que a:,snssinaram 
cHladí\os paClfie08, 06 quacR, fil1d08 nas Ims e na8 ga_ 
rantia, do governo imperial, cxerciam o dircito do 
voto 

Ｈｾｵ｣ｭ＠ conhece o <!Hl'Rctcr ll\lstero, gravc C proho 
do Dr Manuel POI tclla, ha do dai' todo o ｰｾｳｯ＠ e 
autoridade á sua pala\'1 a 

Ei8 o que ｮｯｾ＠ chz: 
Tclcgramma do '\\' c.tcm Company, és 3 horas da 

tardo. - Umn c lllcin hom ｲＱｾｰｯｩｳ＠ dc puLlicado o 
cdiiall povo 8cguindo José Marinnno, aggrcdiu 8 ma­
triz dc H. José, mo ... cndo. nodé o 80brinho, feridoR 
nove, Hendo quatrIJ me"anos. 1110808 Os assaltantes. 
ｾＺｵ＠ e Joilo Alfredu at,: J.ontcm rdugiadob nu III'SC­
na! dc marinha E.tuu eleito. 

3 de DezelO Lro de 188·i 
Manoel Portclla 

A' vista do tclegramlOa do Dl' Mnnoel Portella, 
ante·honlclO recebido ｬｉｾｬｬｩＬ＠ tio qual cunstava quo o 
ｾｲ Ｎ＠ sonador JoAo Altrctlu, tinha sirlo ubrigacl!J n nel) 
IhM ao ao al·.cIIIII de marinha, (I Hr DI. Pedro Cor­
ｲｾ｡＠ Pl'I'CIl' Ou informar M', PI'lo ttlcgrlll'ho, do OCCOI 

Um8 sociedade musical de StrassLurgo, 
nada Concordia, tendo arvorado uma bandeira 
mente exprcs.iva dos sen tim entos de patriotilllO 
França, foi supprimida pelo govcrno allcmào. 

A 3 de Outubro foi qUMI completamente 
do po r Ulll inccndio O palacio real de Copenia&tll 
Perderam·sc o arelti vo do Reichstag, c D 

obl'as cle arte, no mcio das qunes algumas do 
tuano Thonvaldsen. 

As perdas 8ubiram a muitas milhOcs de k 
Salvaram-se a eapclla do pulaei .. e o mu.eu 
waldsen. 

O r61 e o pl incipe herdeiro cstiveralll 
até á extincção total do inccndio 

Tribunal da RelaÇl.\o. - 8essão de 2;) de 
de 1884. - Embargante o desembargador ",MU_ 
da curõ" i embargados Trompowsky & 
Dcsplllsaralll os embalgos pOI' unanimidade. 

FICOU deste modo decahida a fazenda 
no executivo por impostos inconstitucionaes 

l)ie m:gl'ntinijd)e ｀ｲ｣ｮｾｲ･ｧｵｨｮｬＱｬｧﾷ＠
Ｈｾ Ｈｵｾ＠ trlll .. l!APO[('·) 

(illltlll ｾｬｉ｣ｦｴ＠ ｴｬＮｬｉｬｾｏ｜ｬ＠ ＹＱｉｴｴｴＡｬ｣ｬｬＱＧｾ＠ ＱｬＱｉｾ＠ NII.. ',rJ 
tl1lt1rblllCI1 1\11[ ￳ｯＧｾｴｬＱｾｴｬｬＺ＠ .. ｾｬｬｬｪ＠ IIItlllCI ｾｲｬｬＡｮｉｴｬｏ＠
", . ,11 '" • 'I" uon ｾＧＱＱｉｲ＠ NII ' ... 0 fll 11 tl ｴｬｬｴｬｯｬＱｾ＠ blll I", 111" I ... _ In 
Illoãmll Ａｊｬｲ｢ｴｬｬｾｵｩｦ･＠ 'l!IN1) I\IIIl&1I Ilur b.·ltrll ｾｃｉ＠ c 
(,!,ultlUrr00 be !lJlinollcll bOllnll aUI tldlh'lI unD 
ｾｲｯｬｬｃｬｬｬｬｬｬｬｮ ﾷＮｬｬｾＮ＠ \llrmlldll 1111! ::I"'!b'l 11 111 CII. 
.\)ICl ItIIlte Idl Illleb ｾｲｮ＠ librr tr0 IlllulllclJ lo 
2)rtbll.(fI,'bllliclllrntll (i"IP,l( U. lllolcoclJtO 10_ 
rellntll. ｗｬｲｾ＠ t!lobiliiwlrlllll. tuddlcll Idlon Irll 
1111 'B,ttwbe 1)1 UIID 6ur WrÚnDII1I 1\ 1l01l 2011 Ｇｾｾ＠
'11,,11110 QCi\cbtll b.11. 'I:ilt Ortld)llil bllNlr I1 . 
'lI1I!irDclulIl\ UOII ｬｕｐｉｾＮｊｉｉＧｬｬｬｬｬｬｲｬＱ＠ ｕｉｉｾ＠ ｯｕｉｉｉＬＧ｢ｩｬＮｴｾｮ＠
ｵｾ Ｎ＠ \lOn tlrojllllln<rn ulle ｐｏｉｉｬｾｕｕｉＩ ｉ､Ｉｩｮ＠ 'lIell,.,.'llr ｾ＠
'UlIs,·r 'l)nbo. IIJO\lOIl Id) l6.00o ｾｬｲｴｯ｢ｊｾ＠ ICltlI1 
tul'lbol 110 ·11 111 IIClII CI1 D.lIllnhtOlrll 't1011li(1I. , .• 
!l.1/"llbIOCIl . .l:nbJf. 'lj.ltllto0 ｴｬｴｵｯｾ＠ l}!clê ｕｉｉｾ＠ (j!im., 
tlnl'lll Qlt(olllllltromplqt \l01l cu. :)0 h[1 otbonl 
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"BALlO • VORRIIO." 
for _aia engenbosa, foi • deocripçlo que fez da 

liberal o ingenuo • Bailo Correio·, pequeno sa­
politico, enupado pela electricidade tdegraphi-

d. Joillville, I:om uma i mparc i a IId 11 d e s e m 
oabel 

ｾｾｰ｡ｄｨ｡ｮ､ｯ＠ o cortt'jo funebre, que ｡ｮｵｮ｣ｩＸｶｾ＠ a 
do Dr ｓ｣ｨｵｴｾＱ＠ e a ｑｬｾ｡､ｯ＠ desta P" OVIll­

Ballo-Correio. ｾ＠ a seo ' burdo os enthu­
libera., que mí delirio de um p','azer indiscrip-

peroonjlo " , ruas da cidade de ' Joinville, sol­
JiJa'ii.c., e dando vi,' s. lo partido li beral, e 

, &bute\. 
.eu. eo-religionarios das censuras de . pus 
loi o primeiro empenbo do contcmporaneo, 
era myster adulterar a veracidade ellls 

um clllorido que, aggradando até mesmo 
deixa •• e bem patente e definida suas 

Inlitic .. , que por conveniencia propria cau­
tentado occultar, 

qne o .Balilo-Correio," afastando-se do 
, _ ,nma, aformoseou UIU artigo noticioso, onde, 

intercalado a uma rhclorica fluente, se distacão IIS se­
guintes phase.: 

• 0 enlhusiasmo do bello sexo toi indescr iptivel !!! 
Segllia o prestito todo o eleitorado liberal, arompa­
abado de suas ftamiliaa, o que da"a a festa u m bri­
lhanta realce!! 

NI., tendo bavido durante os festejos umn só pro-
• oeaçlo"! ! ! ! ... 

Com que arte e primor, soube o .Balão-Correio" 
ｲｯｮｶ･ｮｾ｣ｲ＠ ao publico. que o bdlo sexo é o mais pc r­
leito ornamento de uma testa politica !!! 

Que de imparcialidade traduzem as eloq uen tes pa­
lavras do .Balilo-Correio"!!! 

Diz: .nAo haver uma só proTocuçAo du ran te o. 
Icet.ejos ,· E nós lhe rcspoudc remos: 

b, o amavel redactor do "Balão· nilo tivesse to­
mado a mais ac tiva palte n08 festej os liberaes, com­
mandando a avanguurda da passeiata, teria observa­
do que a grande mussa que tomava parte no festejo, 
1110 !'el!peitava idades e nem sexos; e a nllo ser a 
prudencla dos conservadores teriamos de ver alguma 
ｾ￵･ｳＮ＠

ndo um conselho ao .Balão-Correio" : 

vous méterez de politiquc, il. ne 
oint õaI>pui. 

D ezembro 1884 

Phantasias eleitoraes. 

A scena pa-sa-se na secretaria do Imperio. Toela 
a tribu está reunida tendo a trente o velho Pagé 
que talla aos seus /ilhos e alliados O velho tem a 
voz t remula e os olhos rasos d'ugua (Puxa vistas, 
T ,to de Mattos ou Malta) 

Pagé. - O castigo de Deus pesa sobre as nossas 
cab eças bangue em Pernambuco sangue no Ceará, 
'angue em Campos e apesar de tudo a sorte nos é 
a,1 vel"a! 

O castigo de Deus pesa sobre as nossas ca beças! 
(Continuando, depois de uma pausa) Ruy, o meu 

guerreiro das occásiõcs solemnes, derrotado na Bahia 
e de Goyaz, eorrido a bodoque. 

C hôro .. - A bodoque! 
Pagé. - (Olhando por cima dos vidros do pince· 

Ilez)_ E dizem que intervim nas eleições. Oh! que 
culumnia! 

Chilro. - Oh! '1"e calumniu! 
Pagé. -- Chico Nldré, lUeu ministro, o meu ho­

mem no> tra".", dllti,ti" t('ro ,\e largar a pasta e 
entrar pala 2. t .• crutllllll (com uraço" cl'Uzadus sobre 
" p"ito e olbos piedo.os pregados no céu, que era o 
tc·tlo de e.tuqut). E dizem que intuvlm nas eleições 

Oh I que culumni," 
Chô,o. - Oh! que calun,nia. 
Pagé. - Nauuco, COIII ＧＱｵｾｭ＠ coutava para de/en­

dtr o projecto que me ha de levar á immortalidnde, 
montado na garupa da idéa i unua aos boléos em 
I'ermulluuco, com o espectro de Bodé atravessado na 
ｾ｡ｲｧ｡ｮｴ｡Ｌ＠ sem a esperança con80lado13 de ser eleito, 
upt,zur de J o.é Mu. ianuo ｾ･ｮｴ｡ｲ＠ sal\'"I-o á trente do 
.eu po\'o de tóra de porta,. 

E dizem que interVIm uas ｣Ｑ｣ｩ￧￵ｾｳ＠ oh! que 
ｾＮｊｵｬｬｬｬｩｩ｡Ａ＠

Chôro. - Ohl que calumma! 
I'agé. - Fallai agora meus filho!, externai a. vos­

u idl'aij nesto Irau.e angustioso que atraVeA"UmOS 
(coo ti"úol traga AUrvctcs para e.ta gente. Ut; qu 
culor 9 

CllIJro - Uf, que calur I 
J<'allai, m"UH filhos, l'Cnha de lá umA i,lda, eonsa 

'1"1\ .j, "a ｾｯｲｬＬｰＬ＠ t('nha a palavI8 

132 

(!:iodl'é, cadavel'Íco, tremulo, Colll tremel iques na 
pera, tosse a a rrebentar o g6gó) 

Sodré: 
_ T enho de largar a pasta 
D epois do um bom ti rocinio, 
Oh ! D eus, de intitrtunio', Uflll ta 
T en ho de la l'!lar a p"> ta . . . 
::-;e a sorte d" mim se 1l0'Jstll, 
Neste segu""" escl'Utin io, 
T en h? de largar a pasta,. 
D epOIS de u'" bom tirocllI lO! 

(Lança-çe II"S sO I'\·cles) .. 
P agé. - Só? 01'1\ que illéu ., milt! 
R uy, tem a palavra, ",eu tilho, Isto agora é que 

que é di,cu rso! 
Chôro - Isto agora é ｱ ｵ ｾ＠ é ､ｩｾ ｣ ｵｲｳｯｬ＠
(Ruv com um calhamaço CIII baiXO do braço, le-

JI . ) vanta·se tetrico, solemne, traglco . 
Ruy: 
- Derrotado na HahÍl1! 
l{epellido de Goyaz! 
SeullUres, quem tal diria? 
Del'fotado na Bahia! 
Cun teou todos á portia: 
D errotado na Bahia, 
Repellido de Goyaz? 
Chôro: 
_ Pohre Ruv onde é que ｶｮｩｾＬ＠ etc. - . 
Pagé. _ Ruy,' vae para ClIsa, meu fi lho .. Can-

dido tenba a palavl'3, ",as.. não arrolhe. a ､ ｬ ｳ｣ ｵ ｾﾭ
são. (Hadiante, Candido esfranga lba as sUI.sas rUI­
, as e grasna) . 

Candido: 
- OOU ministro c fui elcito, 
A sorte me foi prllp,cia, 
Por isso estou ｾｮｴｩＺｯｴｨＮＧｬｴｯＬ＠

OOU ministro e fui eleito. 
oou ｭ｡ｲｲ￩ｾｵ＠ e tc"bo geito, 
De politico a pel'icia, 
oou ministro e fui eleito, 
A sorte me fui propicia. 
Pagé. - Tóca nesses ossos, Candido! mas limpa 

o perdigôto do bigode. 
Tcnha a palavra, Frauco, sem cerimonill, está na 

sua casa 
ＨｾＧｲ｡ｮ･ｯ＠ pallidez romantica, sci.mas á beira mar 

na fronte), 
Franco: 
O bello do lIleu cunhado, 
ｔＢｬｾＡｬｴｮ＠ unido ao co;i!erio, 
TalO bem já loi degulado, 
O bello tio meu cunhado. 
'::'tou, por tanto, encalistrado 
Nilo riam que o cuso é serio! 
O bello do meu cunhado. 
Talcllto unido ao critcrio! 
Pagé. - Tudo i<to é triste, meus fi lhos é desani­

mador, Façamos por esq uecer essas cousas, L evan to 
a sessão e ,'amos . . ehorar na cama, que é ｬ ｯｾ｡ ｲ＠

quente. 
Chôro. - Chorar na cama, quo é lugar quen te! 
Clarkson. - Di.tinguo 
Puxa Vi.tas - Vou "'andar dissolver o Malta . . 

não, não! a m .. 1 ta 

EDIT A ES. 

O cidadão João 1'lIulo Schmalz, p residen te da ca­
mara municipal ､Ｇ･ｾｴ｡＠ cidade de J Olnville. 

Faz saber que por acto do Exm ::inr. Dr. Pre­
sidente d" P\'ovlllcla, de 14 d" corrente mez, foi de­
signado a ultimo uomingo, Ｒｾ＠ de Dezembro do COr­
ren te anoo para rculllàu da junta clus!!iticadora Je 
｣ｾ｣ｮｬｶｯ｢＠ ｱｾ･＠ devem !('r libertadus COIII a 6. quotA do 
fundo de clOancipaçllo, tocaudo a este mumcipio 11 

quota de I !J!J$7!H Id. ｾｖ ＧＢ＠ o saldo de 23$384 r •. que 
exibte da f) d,.tribu,çilu, que taz o total de 2235175 
rs. duzentos vinte c tres mil cento setenta e cinco 
rs. Por lanto convida a"S membros que fazem par te 
da referida junta nesto municipio a comparecerem, 
no dia 28 do Inez de Dezcmbro villdouro, as 10 bo­
ras da manh1\ na sala da camara lIIunicipal desta 
ciclade, Ufi'll de ter lugnr n instalaçi\o da mesma 
junta i fazendo-s talO heI •• hciente a todos os illtcr<'s­
sadus que durante o. trabalhos da junta podcm la­
.. er suas declarnçlle', ali", dc scrvirem do base tl 
c11lMiticaçào a mutllcula c reapcctivM Ulrematll<;õcS 
atô o I. d,a da rcunulo da junta; 111\0 se ｡ｴｴ･ｮ､･ｬｬ､ｾ＠
á. altel açõel postersares, aVIso dc 20 de Junho d 
UlIi3 E pala quo ehegue ao conhecimento de todos 
os intclcsslld08, mandou lAvraI' o prescnte edI ta i qu 
eArá publicado pola Illlpren.a desta cidade. Joinvillo 
24 de Novelpbro de \ t!fl4. Eu Halvador Oouçalvc; 
Cor"'", eM'rlvAo oub6titlltfJ do de Pa. o et;crcvl 

J oão P unlo Sehm,lI" 

o 1)r Hormino ｩ｜ｬ｡ｲｾｩｮＸ＠ ｃｾｲｶ･ｬｬｯＬ＠ Juiz d'orphlot 
e auselltes do Tcr"'" de,tlL cluade. de S. l<'rancillCQr 
do oul e annexo, por ｾ Ｎ＠ M. Impertal, á quem l)e1ll 

Guarde &C. 
Faço saber que tendo 8.e por este Juizo de nu.eo_ 

tes arrccadado alguns moveis de pouco valor df'Íza. 
dos pelo ab iotcstado J oão ｇｮｴｴｬｩｾ｢＠ Lourenço, e ' . ndct 
conveniente I'ôl-os em hasta PUbltCIl, tellho de .. gnado 
o dia \O do cortcnte !is 11 horas da manhl\ á l,ürt& 
d;'\ casa do curador ｮｾｬｏ ･ ｡､｡＠ li ｨ ･ ｾ｡ｮ￧｡Ｌ＠ o ci ｡ｾａｯ＠
1< ranc i.co Alves MedeIros, para ahl screm arremata_ 
dos ror quem .mai s . der e maior lance ofl't'recer, OI 
refertdos moveIS, CUJa avahaçi\o poderão os licitan­
tes vêr no cal torio do esclÍvilo que este subscreve 
E para que chegue ao conhecimento de todr.., m.O: 
dei lavrar o present e ed ital, e outro de igual U.eitr 
que .erão pftixados nos lugares do costumo e ｰｵｾ＠
cados pela imprensa . Dado e pas'lIdo n'esta ｣ｩｾＮ､･＠
de 8 . l!'rancisco do 8ul, aos 4 de D pzembro de 18t!4 
E u, .J oão .Polyearpo Machado da Paixilo, escri,"; 
o subscre VI. 

Hormino Martins CurveUo. 

o Dr. Bento jFernandt's de Barros, J uiz de 
direito da comarca de N. S. da Graça etc. 

Faz saber quo tendo procedido a revisão do ali • 
tamento eleitoral desta comarca, deixou de incluir OI 

mesma I'ev isí\o, por não terem provado a capacidade 
pá ra se r eleitor, os seguintes cidadãos, moradorero 00 

munici pio de J oinville : 

Aug usto Richlin, Arnold Grossenbacher, Otto Jiír· 
gensen, Hilario Affonso Moreira e J oão ?Iari.noo 
dos Santos. 

E para que chegue ao conhecimento dos intererou­
dos, mandou lavra I' este edital que será alfix. do na 
cidade de J oinville, á porta da 19reja matriz. 

Cidade de 8 . Francisco, 4 de D ezembro de IIl6f 
_ E u José Estevão de Miranda e Olivcira, ","rirlo 
o escrevI. 

l eat. rern. de! .e IIrnI. 

o Dr_ Bento F ernandes de Barros, Jwt de 
d ireito da comarca de N. S . da Graça etc. 

Faz sabel que tendo proced ido a ｲ ･ ｜ Ｇ ｩ ｾ ｩｴｯ＠ do aJit. 
t"me"'" eleihlFill ｧ ｀ｾ ｌ［ｉ＠ çooHl rca, rleixou..d.e..i.u 
mesma "revisilo, por não terem pl'Ovado a 
pa ra sc r ele itor, os seguintes c idaàãos seguintes, 
radores no munic ipio de ::i. Ben to: 

Dr. F elippe Maria W olff, Francisco NeumanD, Car· 
los Stüber, Ulto Bernardo Krause, A lberto l\lalschiukr, 
Franci.co A . G Kam icnsk y, 8imão Del'ennewier, J .... 
Linzllley er, c Augusto Ribeiro da Silv8. E para qllt 
cheg ue ao con bec ime\l tn dos interes.ados, lII11ndoula-. 
vra r este edita l, que será atfixado 00 lugar do 
custume. 

Cidade de o . Francisco do ::'ul, 4 de Dezembro ､ｾ＠
1884. - Eu Estevão de Mirauda e Oli "eira, eICIl­
\'ão o escrevi , 

leat. 'uDudes ｾ･＠ l a ....... 

ANNUN CIOS. 

E s treIl a d'AI v 8_ 

Con vida a todos os Snrs. 80cios para a parti .. 
que te rá lugar domingo 21 do corrente no 
Bemel' 

A secretaria 
T SOUZL 

ALUGA-::iE u minha casa bita nesta cidade. 
Jose Sit io, sapateiro. 

__ l'ndr-se por preço uarati •• illlu 
ti rua do meio, nesta cid!\de. 

A traltlr rOm 'ro 
I,u.rlde Drnllf, torneI 

ａｶｩｳｯｾ＠ udesiastiC't1s. 
I groja ｾ｡ｴｨｯｬｩ｣ｮ＠

Domingo, 2 1 de D"zem bro (3. D. do Ad Ｂ･ｯ ｴ ｾＩ＠
M i •• a cantada o praticl\ ｾＱｉｬ＠ purtugut 

f ｾ＠V)(IAIUO CARLOb llOL(lfll,UAt ! 

' r lPt)lIra rh i" rt" ('. \\. ROf'hm '0111\"111 . 
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